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C
om o lançamento da nova ver-
são do clássico Profecia de men-
digo — já disponível em todas as 
plataformas digitais - Marcelino, 

cantor e compositor brasiliense, está de 
volta ao mundo da música. Após três 
anos de hiato, o herdeiro do rock que 
marcou os anos de 1990 comemora seu 
retorno: “Durante o período que estive 
fora, cheguei até a pensar que a músi-
ca, para mim, seria só uma lembrança 
de tempos distantes vividos por ‘outra 
pessoa’. Era como existir sem fazer par-
te do mundo. Mas um ser humano não 
está em paz quando nega a sua própria 
essência e eu sabia que aquela inquieta-
ção só seria resolvida se  voltasse a com-
por e a tocar”. O compositor lança o se-
gundo álbum de estúdio — As aventuras 
de Marcelino na terra dos poemas perdi-
dos — para o primeiro semestre de 2025. 

Desde o início de sua carreira, quan-
do ainda fazia parte das bandas Sem des-
tino e Madrenegras, suas composições 

chamam a atenção pela inteligência e pe-
la poesia. A mistura de um tom pessoal 
nas temáticas universais o torna ainda 
mais autêntico em seu processo de cria-
ção. “Eu anoto recortes, frases e versos 
que chegam aleatoriamente na minha 
cabeça. Depois, junto esses versos em es-
trofes até que elas se tornem uma letra. 
Então, eu imagino uma moldura e se essa 
letra for suficientemente bonita para ficar 
nessa moldura sem precisar de nada que 
a complete, eu começo a cantá-la e ima-
ginar os arranjos, pego o violão e começo 
a compor”, explica Marcelino. 

A jornada solo do cantor começou 
em 2016, e seu primeiro disco foi lança-
do em outubro do ano seguinte, intitula-
do Marcelo, Marcelino. Entre os desafios 
que encontrou no caminho, a morte de 
sua mãe em 2021 foi um dos fatores que 
o afastou da música: “Eu fiquei mais de 
um ano sem nem chegar perto da minha 
guitarra”, conta ao Correio. Mas, de for-
ma simples, todos os caminhos o leva-
ram de volta a sua paixão: “Liguei o rá-
dio do carro e estava transmitindo uma 

música do Raul Seixas. Ouvir a canção 
me fez ter vontade de voltar a tocar”. 

Profecia de mendigo tem mais de 25 
anos de história, e continua com ques-
tionamentos tão atuais que poderiam 
ter sido feitos hoje. O compositor res-
salta: “Eu fiz questão de regravar essa 

música justamente para celebrar co-
migo mesmo o fato de ter escrito uma 
canção atemporal. Nunca tentei enten-
der ou explicar essa mágica. Por outro 
lado, isso me torna sempre muito crite-
rioso com as minhas composições.” Pa-
ra quem já o conhece e para quem ainda 

vai conhecer, Marcelino é aquele artista 
que leva referências musicais, literárias, 
cinematográficas e culturais ao seu pú-
blico por meio de suas canções.

Estágiaria sob a supervisão  
de Severino Francisco 
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A volta de 
Marcelino

Compositor brasiliense relança versão do hit Profecia de mendigo nas plataformas sociais 

Profecia de mendigo está disponível em todas as plataformas digitais 

Frase da semana do meu amigo 
mosquito, o Jean-Jacques 

rousseau de boteco 
“mais bonito que Ximbinha depois da harmonização facial”

“tem muito deputado-bitcoin nesse plenário”

conversa no ponto de ônibus
— com o trump, vou morar nos eua!

— sabe nada, inocente...
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dicas para assistir  
jogos do botafogo

1 - abaixar o som para não ouvir 
narração e comentários de secadores

2 - rezar para são garrincha
3 - abrir uma cerveja e colocar um 

frango a passarinho na air fryer
4 - Pedir para alexa tocar música de meditação

5 - e gritar gooool! na janela do apartamento às 23h 
(mesmo com multa do condomínio)

Poeminha
todas as manhãs junto ao nascente dia
ouço a minha voz-banzo, âncora dos navios 
de nossa memória (...)

Conceição Evaristo

um abração!!! 
(desses de 

perseverança, 
pois vamos 
precisar)


